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A INDÚSTRIA LÍTICA DE MALHADINHAS  
E O SEU ENQUADRAMENTO NO 
PATRIMÓNIO ACHEULENSE DO VALE  
DO TEJO
Vânia Pirata1, Telmo Pereira 2, José António Pereira3

RESUMO

Malhadinhas é um sítio acheulense localizado no terraço T4, na margem esquerda do Rio Tejo. O depósito 
caracteriza-se pela sequência de camadas de densas cascalheiras com seixos rolados de quartzito intercaladas 
por camadas de argila. 
Conhecido há mais de um século, o sítio foi teve trabalhos sumários de recolha e estudo de materiais. Em 2019, 
a construção de uma Central Fotovoltaica permitiu, pela primeira vez, a realização de sondagens que expuse-
ram a sequência do depósito de terraço e a recolha de mais de 1300 elementos líticos, entre artefactos típicos 
do Acheulense, e amostras de matéria-prima. Esta combinação, constitui um contributo significativo para o 
conhecimento e divulgação dos testemunhos acheulenses na bacia do Rio Tejo.
Palavras-chave: Acheulense; Tecnologia lítica; Vale do Tejo; Terraço T4.

ABSTRACT

Malhadinhas is an Acheulean site located on the T4 terrace, on the left bank of the Tagus River. The deposit is 
characterized by a sequence of layers of dense gravel with rolled quartzite pebbles, separated by layers of clay. 
The site is known for more than a century and had summary archaeological work and sampled. In 2019, the 
construction of a photovoltaic power plant made it possible for the first time to do mechanical test pits that 
revealed the sequence context and to collect more than 1300 lithic elements, including artefacts typical of the 
Acheulense and samples of raw materials. This combination represents a significant contribution to the knowl-
edge and dissemination of the Acheulean remains in the basin of the Tagus River.
Keywords: Acheulean; Lithic Technology; Tagus Valley; Terrace T4.
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1. INTRODUÇÃO

O Acheulense foi reconhecido na Europa no século 
XIX sendo a sua principal característica utensílios 
configurados como bifaces, machados-de-mão e 
triedros (Bordes, 1961), mas os primeiros registos 
surgiram no Leste de África há 1,7 Ma (Herries, 2011).
Na Europa existirão vários complexos acheulenses 
baseados em diferentes critérios cronológicos, tec-

nológicos e funcionais (Moncel, et al., 2015; Rocca, 
et al., 2016). Na Península Ibérica e sul de França, 
o Acheulense tem afinidades africanas pelo uso de 
grandes lascas para bifaces (Sharon, 2010; Turq, 
2010; Santonja e Pérez-González, 2010), mas tam-
bém europeias (Cunha-Ribeiro, 1999; Cunha et al. 
2017; Ferreira, et al., 2021; Méndez-Quintas, et al., 
2020; Monteiro-Rodrigues, et al., 2020). Isto levanta 
questões sobre a expansão humana na Europa suge-
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rindo possíveis conexões com o norte da África atra-
vés do Estreito de Gibraltar (Santonja e Villa, 2006; 
Sharon, 2011; MéndezQuintas, et al., 2020; Bar-Yosef 
e Belfer-Cohen, 2013; Bordes, 1971; GEPP, 1974-
1977; Penalva, 1978; Santoja e Villa, 2006; Varanda, 
2020; Ferreira, et al, 2021). 
Até recentemente, desconhecia-se a idade do Acheu-
lense nas bacias hidrográficas do ocidente da Penín-
sula Ibérica, algo que foi resolvido pela datação de 
depósitos geológicos nalgumas que deram um in-
tervalo entre 450 e 180 ka (Méndez-Quintas, et al., 
2020), com destaque para a investigação nos rios Mi-
nho, Lis e Tejo (Daura, et al. 2017; Méndez-Quintas, 
et al. 2018, 2019, 2020; Cunha, et al. 2017). Neste úl-
timo, o Acheulense surge ainda em grutas com des-
taque para o Rio Almonda com abundante indústria 
lítica, fauna e restos osteológicos humanos e marcas 
de fogo (Zilhão, et al., 1993; Marks, et al., 1999; 2000; 
2002; Trinkaus, et al., 2003; Daura, et al., 2017; 2020; 
Sanz, et al., 2020).
Já nos terraços, surge apenas no T4, datado entre 
340 e 155 mil anos, onde encerra toda a sequência 
conhecida do Acheulense, estando sobrejacente aos 
níveis de cascalheira e subjacente aos níveis Mustie-
renses (Cunha et al., 2017; 2018; Pereira et al., 2019). 

Os terraços do Tejo
Os estudos geológicos realizados no Baixo Tejo, iden-
tificaram 4 níveis de terraços, (Q1, Q2, Q3 e Q4) que 
contribuíram para a identificação de jazidas paleo-
líticas no Q3, constituído por uma unidade basal de 
cascalheiras e uma unidade superior dominada por 
areia (Breuil e Zbyszewski 1942; 1945; Zbyszewski, 
1943). Mais tarde, as investigações sobre o Acheu-
lense focaram as áreas mais significativas, nomeada-
mente, em Vila Velha de Ródão, Vila Nova da Bar-
quinha e Alpiarça (Raposo 1987; 1995; 1996; 2005; 
Raposo, et al., 1993; Salvador, 2002; Cura, 2013; 
2014; Cunha, et al., 2017; Pereira, et al., 2019). 
Em Rodão, individualizaram-se duas séries com 
base no estado físico e na tipologia dos materiais de 
Monte Famaco (Raposo 1987; Raposo, et al. 1993). 
Em Alpiarça, foram identificados vários sítios no 
Vale do Forno (Vale do Forno 1 a 8) (Raposo, 1995; 
Cunha, et al., 2017; Ferreira, et al., 2021; Raposo, 
et al. 1985; Raposo, et al. 1993; Mozzi, et al., 2000; 
Cunha, et al., 2017; Salvador, 2002), corresponden-
do à maior concentração de sítios acheulenses em 
Portugal. Já em Vila Nova da Barquinha, a Ribeira da 
Atalaia ou Ribeira da Ponte da Pedra, corresponde a 

uma complexa realidade coluvionar com dezenas de 
níveis arqueológicos, milhares de artefactos líticos, 
ausência de LCTs e presença de vários núcleos para 
os mesmos. Os níveis atribuídos ao Acheulense não 
se podem datar por serem coluviões de densas cas-
calheiras, mas as datações numéricas obtidas na uni-
dade estratigráfica subjacente (unidade 47) deu 304, 
264 e 175 mil anos conforme se utilizaram os mé-
todos TL, ERS e IRSL, respetivamente (Dias et al.,  
2010; Martins et al., 2010; Rosina et al., 2014). Este 
facto, demonstra o quão problemáticas são ainda 
alguns métodos de datação e chama a atenção para 
o cuidado que é necessário quando as vemos, prin-
cipalmente quando o trabalho carece de estudos 
geoarqueológicos detalhado com micromorfologia 
que permitam aferir a fiabilidade do contexto e a re-
lação direta, segura e específica entre a datação e o 
contexto arqueológico.

2. CONTEXTO DE INVESTIGAÇÃO 
HISTÓRICA E ARQUEOLÓGICA 
EM MALHADINHAS

Malhadinhas foi descoberto na década de 1930 por 
Mendes Correia (Correia, 1940) tendo sido alvo de 
prospecções e recolhas de superfície que resultaram 
em vários estudos.
Em 1988, foi realizado o primeiro estudo tipológico 
aos materiais seguindo o “Método das Séries” que 
combinava a intensidade da pátina com a altimetria 
dos terraços (Neves, 1988). Mais tarde foi realizado 
um estudo numa abordagem tecno-tipológica dos 
materiais (Pereira, 2004). Em 2003, os trabalhos de 
salvaguarda arqueológica para a construção da auto-
-estrada A13, permitiram a relocalização do sítio, um 
melhor enquadramento geomorfológico, e a recolha 
de novos artefactos (Pereira, 2003). Em 2018, o sítio 
foi relocalizado no Âmbito na implantação do Par-
que Solar Fotovoltaico de Glória do Ribatejo e Gra-
nho (Batista, et al., 2019) e, em 2019, no âmbito da 
implantação desse parque, Malhadinhas foi alvo de 
uma intervenção arqueológica exaustiva, com esca-
vações, sondagens manuais, sondagens mecânicas e 
recolhas de superfície. 
Actualmente Malhadinhas é, um dos sítios que inte-
gram o projecto de investigação PaleoTejo – Paleolítico 
Inferior e Médio no Rio Tejo dirigido por Telmo Pereira, 
Luís Raposo e Silvério Figueiredo. Projecto em rede 
para o Paleolítico Inferior e Médio no Tejo. o PaleoTe-
jo fundamenta-se na correlação entre sítios arqueoló-
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gicos, que visa a caracterização da indústria lítica, a 
caracterização de dados geomorfológicos, litoestra-
tigráfios, sedimentológicos, paleontológicos e data-
ções absolutas. De carácter multidisciplinar pretende 
fazer a ligação entre diversas universidades, centros 
de investigação, associações e empresas, transversal 
às várias gerações que trabalharam no Tejo (Martins 
e Cunha, 2009; Pereira, et al., 2021; 2022). 

3. CONTEXTO GEOMORFOLÓGICO

Malhadinhas localiza-se em Salvaterra de Magos a 
uma altitude de 45 metros.
A sua posição geomorfológica está na base do de-
pósito sedimentar do terraço T4 do Tejo (Figura 1) 
numa área plana de ondulação suave, formadas por 
sedimentos arenosos e cascalhentos, complexos 
areno-argilosos e algumas formações carbonatadas 
(SIG, 2018). As formações que ocupam maior exten-
são correspondem a areias e cascalheiras de génese 
indiferenciada, da Bacia Cenozoica do Baixo Tejo 
(SIG, 2018).

4. METODOLOGIA

A prospecção arqueológica da área de implantação 
da central fotovoltaica, numa fase prévia à de cons-
trução, teve como objectivo o reconhecimento do 
terreno e de áreas de concentração artefactual, em 
simultâneo foi realizado o levantamento fotográfico, 
a recolha e georreferenciação. Estes trabalhos per-
mitiram uma primeira avaliação sobre o potencial 
científico e patrimonial de toda a área.
Foram realizadas oito sondagens mecânicas com 
8x2 m e cinco sondagens manuais com 2x2 m, pro-
postas no Estudo de Impacto Ambiental (Batista, et 
al., 2019) nas áreas de maior concentração dos acha-
dos e onde se previa uma maior afectação do solo, 
com o objetivo de aferir a existência de contextos 
arqueológicos preservados. A escavação seguiu o 
método de decapagem das unidades estratigráficas 
com recolha de todos vestígios arqueológicos. Fo-
ram ainda recolhidas amostras de sedimentos para 
datação absoluta. 
Todos os trabalhos de construção que implicaram 
revolvimento e escavação de solos, foram alvo de 
acompanhamento arqueológico e registados sob a 
forma de fichas de acompanhamento arqueológico, 
caderno de campo, e fotografias (Pirata et al., 2019). 
A análise dos materiais líticos seguiu trabalhos de 

referência sobre tecnologia (Inizan et al., 1999) e 
tipologia lítica (Bordes, 1961; Tixier, 1956; Leroy-
-Prost, et al., 1981). 

5. RESULTADOS 

Trabalho de campo
A prospecção permitiu verificar que os materiais se 
encontravam dispersos de forma relativamente ho-
mogénea, sem concentrações significativas, do que 
se depreende que a ocupação tenha ocorrido em 
toda a plataforma. Paralelamente, todos os artefac-
tos foram encontrados na camada superficial, não se 
tendo identificado qualquer nível arqueológico ou 
vestígio isolado nos metros subjacentes expostos pe-
las sondagens mecânicas.
As sondagens confirmaram que toda esta área cor-
responde ao topo do terraço T4 do Baixo Tejo, antigo 
Q3 cartografado na Carta Geológica de Portugal, fo-
lha 31-C (Coruche) de 1967, reconhecer e descrever 
as camadas de topo até à cota de afetação da obra, 
assim como a distribuição e enquadramento dos ves-
tígios arqueológicos na sequência estratigráfica ex-
posta e interpretar o significado crono-cultural das 
indústrias líticas.
Os resultados foram semelhantes e coerentes entre 
cada sondagem com o topo da sequência das sonda-
gens mecânicas, indicando uma formação homogé-
nea do depósito geológico e dos depósitos arqueo-
lógicos a ele associados. Verificou-se a presença de 
uma sequência sedimentar constituída por três (nas 
extremidades SO e SE) a quatro (nas extremidades 
NO e NE) unidades estratigráficas que correspon-
dem do topo para a base: 
[101] Nível de superfície, composição siltosa, de co-
loração castanha acinzentada, com inclusão de sei-
xos de quartzito de médio e grande calibre e artefac-
tos líticos. Potência sedimentar que se situa entre os 
20 cm e 55 cm. 
[102] Sedimento revolvidos pela agricultura, de 
composição argilosa de cor amarelada, com inclu-
são de seixos de quartzito de médio calibre e alguns 
artefactos líticos. Potência sedimentar que se situa 
entre os 15 cm e 30 cm. 
[103] Depósito de origem natural de composição are-
no-argilosa, com alguns seixos de quartzito de médio 
calibre. Apresenta uma coloração laranja avermelha-
da; possui uma potência sedimentar que partia dos 
75 cm, e se prolongava além da sondagem.
[104] depósito de origem natural de composição 
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areno-argilosa, com alguns seixos de quartzito de 
pequeno calibre, e de coloração amarelada; a sua 
potência sedimentar prolongava-se vários metros 
além da escavação da sondagem visível nos perfis 
das aberturas para as sapatas (Figuras 2 e 3). 

6. ANÁLISE DE MATERIAIS

Após a triagem aferiu-se um conjunto de 530 arte-
factos (Figuras 4 e 5) a acrescentar à coleção com-
posta 90 peças (Figuras 6 e 7) do Museu Geológico 
(Tabela 1).
Das matérias-primas a rocha mais utilizada foi o 
quartzito de grão fino, sendo o conjunto produzido a 
partir da disponibilidade de grandes seixos (64–256 
mm) e blocos (>256 mm) arredondados e rolados de 
boa qualidade propícios ao talhe. Segue-se, com pou-
ca representatividade, o sílex, apenas com 10 arte-
factos, na forma de pequenos núcleos e lascas e a nó-
dulos/seixos incluídos nos depósitos de cascalheira.
Os núcleos (169) caracterizam-se por terem, no ge-
ral, amplas superfícies corticais, e alguma variabi-
lidade no método de exploração, sendo na maioria 
seixos testados com apenas um ou dois levantamen-
tos (30), informes (26), centrípetos (18), seixos talha-
dos unifaciais (17), poliédricos (14) e discoides (7). 
Os núcleos em sílex (apenas 5) foram obtidos através 
da exploração esporádica de pequenos seixos/nódu-
los, possuindo vários levantamentos, destacando-
-se a presença de um pequeno núcleo para lamelas 
enquadrado na colecção do Museu Geológico cuja 
cronologia é, seguramente, mais recente. 
Os suportes para os núcleos foram predominante-
mente seixos rolados de grandes dimensões (158) e 
lascas (4). Em todos os casos (excepto o do núcleo 
para lamelas) o seu objetivo foi a obtenção de lascas, 
embora a razão para o seu abandono não seja óbvia.
A lascas (212) são em quartzito e sílex e a categoria 
mais frequente na colecção. Na sua maioria são de 
grandes dimensões, semi-corticais havendo apenas 
27 sem córtex. Os padrões dorsais dominantes são o 
unidirecional (67), radial (24), cortical (18) e cruzado 
(16) e os talões corticais (67), lisos (32) e diédricos (31).
A ausência de esquirolas pode estar relacionada a 
movimentações de água, bem como com o seu rola-
mento e incorporação na matriz arenosa. 
Existem vários utensílios configurados (50) corres-
pondentes a esboços de bifaces e bifaces parciais e 
bifaces com arestas irregulares e silhuetas cordifor-
me e  subcordiforme, respetivamente; picos triedros 

(6) de arestas tendencialmente sinuosas e macha-
dos-de-mão (3) de tipo 1 e 2 com levantamentos se-
quenciais e a zona terminal cortante. 
Os bifaces e esboços de biface dividem-se entre as 
peças provenientes da colecção do Museu Geológi-
co (35) e as peças recolhidas em campo aquando dos 
trabalhos de acompanhamento arqueológico (6). O 
córtex está presente em todas as peças, sempre na 
zona proximal. Os suportes mais utilizados para a 
elaboração dos bifaces foram as lascas (8) e os seixos 
(4), ao passo que nos esboços de bifaces os suportes 
mais comuns são os seixos (16), as lascas (10) e as 
placas (2), as arestas são maioritariamente irregula-
res, tanto para os bifaces (10) como para os esboços 
de bifaces (15) e tendencialmente pouco sinuosas no 
caso dos esboços de biface (6).
Existem apenas três (3) machados-de-mão no con-
junto, todos elaborados em quartzito, e todos reco-
lhidos à superfície [101]. Pertencem à colecção do 
Museu Geológico e correspondem aos tipos I e II. O 
suporte são as lascas de grandes dimensões, com o 
talão liso (2) ou cortical (1), o gume distal é sempre 
perpendicular ao eixo (3) e arredondado, e as bases 
em forma de “U” (2) e em forma de “V” (1).
Os picos (6), todos elaborados em quartzito são 
provenientes da colecção do Museu Geológico. Do 
ponto de vista tipológico dominam os tipos 2 e 3.  
O suporte mais utilizado foram os seixos (3), seguin-
do-se a calote (2) e a lasca de grande dimensão (1). 
As arestas são sinuosas (3) ou irregulares (3). A mor-
fologia da base é maioritariamente redonda (4), e os 
restantes (2) em forma de “U”. A extremidade distal 
é maioritariamente apontada (5) e apenas (1) apre-
senta a zona terminal arredondada.
Os utensílios retocados (43) a maioria corresponde 
a lascas (32), havendo um número reduzido de sei-
xos retocados (10). O conjunto apresenta uma gran-
de variabilidade, onde se destacam as lascas planas 
com retoque abrupto (15) e os entalhes (6).
O conjunto dos seixos talhados é composto por uni-
faces (17), chopper/chopping-tool (14), seixos talha-
dos bifaciais (7), bem como seixos com vestígios de 
percussão (3) e polimento (1) ou fragmentos de sei-
xos talhados (14).

7. DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

Interpretação
O trabalho realizado permitiu verificar que a colec-
ção do Museu Geológico, recolhida na década de 
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1930, teve um carácter selectivo, sendo o tipo de fer-
ramenta mais comum, os bifaces. Isto contrasta radi-
calmente com as recolhas feitas em 2019 composto 
por um conjunto homogéneo, constituído essencial-
mente por núcleos em diferentes graus de explora-
ção e lascas não corticais, corticais, mas sobretudo, 
semi-corticais. Notam-se alguns entalhes recentes e 
dispersos nas arestas de algumas peças que deverão 
decorrer do pisoteamento e dos trabalhos agrícolas.
Por outro lado, a maioria das peças de ambas as co-
leções apresentam dupla patina indicando a sua ex-
posição parcial aos elementos durante um período 
muito longo, o que poderá sugerir que os artefactos 
foram talhados, usados e abandonados, que o depó-
sito não esteve coberto por sedimento na maior par-
te do tempo, ficando as peças na sua posição original 
até ao revolvimento do terreno pela agricultura. Por 
fim, o facto de não se verificar qualquer artefacto Le-
vallois permite excluir a presença de Mustierense.
No Tejo, com uma indústria rica em seixos talhados 
e lascas de grandes dimensões, denota-se pouca re-
presentatividade dos machados-de-mão, o que está 
em sintonia com a variabilidade documentada nou-
tros conjuntos acheulenses peninsulares e permite 
reforçar a importância da vertente atlântica do ter-
ritório ibérico para a compreensão das complexas 
dinâmicas populacionais do continente europeu du-
rante a segunda metade do Plistocénico Médio, no 
âmbito da coexistência de grupos distintos de homi-
níneos com diferentes tecnologias e origens geográ-
ficas (Méndez-Quintas, et al., 2020). 
Considerando o seu enquadramento geomorfológi-
co e arqueológico, a formação do sítio Malhadinhas 
corresponderá ao intervalo entre o MIS 9 até à transi-
ção MIS 7-MIS 6 (ca. de 340 ka a ca. 180 ka) (Cunha, 
et al., 2017). Uma vez que os materiais líticos provêm 
das camadas [102] e [101], a falta de sedimentação 
sobrejacente poderá fazê-lo corresponder a uma 
fase de forte incisão do Tejo, eventualmente asso-
ciada ao desvio do seu curso que poderá ter aconte-
cido durante o MIS 7.4 (226-221 mil anos) visto ter 
sido uma fase fria e seca, com um pico de vegetação 
semi-desértica (Desprate, et al., 2006).

Minimização de impacto na investigação sobre o 
Paleolítico inferior em Portugal
Em Portugal, os trabalhos de minimização de im-
pacto correspondem à esmagadora maioria dos tra-
balhos de Arqueologia quando comparado com a 
investigação pura, todavia a ligação entre a Arqueo-

logia empresarial e a Arqueologia Académica é ain-
da desproporcional entre estes dois ramos (Luciano, 
2023). Esta situação é desfavorável a ambas. Por um 
lado, a Arqueologia Académica usufrui pouco dos 
novos contextos, por outro, a Arqueologia Empre-
sarial não explora o valor acrescentado do conheci-
mento proveniente dos especialistas académicos e 
dos recursos dos centros de I&D.
Neste contexto e, na ausência de projetos de investi-
gação, especificamente direcionados para o estudo 
do Paleolítico Inferior, é através das intervenções de 
arqueologia preventiva que se têm vindo a exumar 
materiais potencialmente associáveis ao tecnocom-
plexo Acheulense (Ferreira, et al., 2021). No entanto 
a esmagadora maioria dos materiais recolhidos nes-
te tipo de intervenções, não foi alvo de estudo ou pu-
blicação, situação, que não só impossibilita a correta 
compreensão de tais achados e a sua potencial asso-
ciação ao tecnocomplexo Acheulense, como impe-
de a sua problematização no âmbito das indústrias 
líticas do Plistocénico Médio do ocidente europeu 
(Ferreira, et al., 2021). Esperemos que o desenvol-
vimento de novas investigações multidisciplinares, 
o estudo geoarqueológico dos terraços fluviais das 
principais bacias hidrográficas, assim como na ob-
tenção de datações absolutas e o estudo tecnotipoló-
gico de antigas e novas coleções, permitam ampliar 
o nosso conhecimento acerca do comportamento 
humano no território português durante a segunda 
metade do Plistocénico Médio e a sua inserção no 
contexto Europeu (Ferreira, et al., 2021). 
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Classificação Matéria-Prima Total

Quartzito Sílex

Núcleos 111 5 116

Fragmento de núcleo 53 53

Lascas 145 3 148

Fragmento de lasca 64 64

Utensílios retocados 43 43

Raspador simples côncavo 1 1

Raspador duplo direito 1 1

Raspador convergente côncavo 1 1

Raspador transversal direito 2 2

Raspador de face plana 2 2

Raspador de retoque abrupto 1 1

Buril atípico 1 1

Entalhe 6 6

Lasca retocada na face ventral 4 4

Lasca espessa com retoque abrupto 4 4

Lasca plana com retoque abrupto 15 15

Entalhe distal 2 2

Raspador simples direito 3 3

Utensílios configurados 50 50

Biface Cordiforme alongado 9 9

Biface Discoide 1 1

Biface em Bisel terminal 1 1

Biface Limande 5 5

Biface Subcordiforme 9 9

Biface Subtriangular 7 7

Biface Cordiforme 4 4

Biface Ovalar 2 2

Biface Triangular 3 3

Machados-de-mão 3

TIXIER 1 2 2

TIXIER 2 1 1

Picos 6

TIPO 2.1 2 2

TIPO 2.3 1 1

TIPO 3.3 3 3

Seixos 54 2 56

Seixos talhados (Chopper/Chopping tool) 14 14

Seixos talhados bifaciais 7 7

Unifaces 17 17

Diversos 4 4

Fragmento de seixo 12 2 14

Total 520 10 530
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Figura 1 – Localização da área de estudo – a) enquadramento na Bacia hidrográfica do Rio Tejo; b) imagem aéra da área do 
projecto CF GRANHO-19; c) pormenor da superfície do terreno.
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Figura 2 – Aspecto dos trabalhos de escavação em profundidade – a) caixa 2; b) caixa 4; c) e d) caixa 7 (projecto CF GRANHO-19). 
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Figura 3 – Aspecto do corte estratigráfico N/S das sondagens mecânicas – a) sondagem 2 e b) sondagem 3 (projecto CF 
GRANHO-19).
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Figura 4 – a) e b) Esboços de biface sobre seixo (projecto CF GRANHO-19).
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Figura 5 – a) Biface sobre seixo; b) núcleo para grandes lascas (projecto CF GRANHO-19).
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Figura 6 – a) Biface sobre seixo; b) Uniface sobre lasca (colecção do Museu Geológico). Autor: dr. José Moita.
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Figura 7 – a) Machado-de-mão tipo I; b) Biface sobre seixo (colecção do Museu Geológico). Autor: dr. José Moita.
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